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INTRODUÇÃO 

 

O Leite Materno (LM), na literatura, já se 

há fortes evidências apontando o benefício des-

sa prática tanto para criança, quanto para a mãe 

(FERREIRA et al., 2023). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

recomenda que o aleitamento materno seja ex-

clusivo nos primeiros 6 meses de vida do bebê, 

sendo utilizado, de forma complementar, até os 

2 anos de vida (FERREIRA et al., 2023; SAN-

TANA et al., 2023; TAKEMOTO et al., 2023). 

O desmame precoce está associado a preju-

ízos à saúde da criança, uma vez que a exposi-

ção de forma inadequada a esses alimentos no 

aspecto nutricional pode favorecer a infecções, 

podendo acarretar consequências também para 

o crescimento e desenvolvimento infantil 

(ARAÚJO, 2019). Além disso, está associado a 

predisposição de outras condições, como des-

nutrição, obesidade infantil, diarreia, além do 

aumento da mortalidade infantil (DIAS et al., 

2022; SANTANA et al., 2023). 

Os benefícios são amplos, indo deste suprir 

a parte nutricional do bebê, até aspectos como 

proteção imunológica e melhora do desenvolvi-

mento da criança (FERREIRA et al., 2023; 

SANTANA et al., 2023; TAKEMOTO et al., 

2023). Nesse sentido, há evidências que apon-

tam a importância desse processo para o desen-

volvimento humano, com incremento da proba-

bilidade de sobrevivência (SALAZAR et al., 

2021). 

O objetivo do trabalho é analisar os benefí-

cios do aleitamento materno para o desenvolvi-

mento infantil. 

 

MÉTODO 
 

Trata-se de uma revisão integrativa dos úl-

timos 5 anos, do período de 2019 a 2024, utili-

zando como site de pesquisa a Biblioteca Vir-

tual em Saúde (BVS), com a bases de dados: 

Literatura Latino–Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), BDENF e Med-

line. Os descritores utilizados foram "aleita-

mento" "materno" "benefícios" "desenvolvi-

mento". Foram encontrados 44 artigos, sendo 

eles submetidos aos critérios de seleção. 

Os critérios de inclusão utilizados foram: 

artigos em inglês e português do período de 

2019 a 2024 que se relacionavam à proposta es-

tudada e que foram disponibilizados na íntegra. 

Os critérios de exclusão foram: artigos que não 

foram disponibilizados na íntegra e que não se 

relacionavam à proposta estudada. 

Após a seleção restaram 13 artigos. Os arti-

gos foram submetidos a uma análise minuciosa 

para coleta de dados. Os resultados foram mos-

trados de forma descritiva. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O leite materno nos primeiros dias do parto 

é secretado na forma de colostro, sendo rico em 

proteínas, vitaminas lipossolúveis, lactobacilos, 

lactoferrina, além de imunoglobulinas e linfóci-

tos (CARBONE et al., 2021). Depois entre 5 a 

10 dias o leite passa por uma transição, com au-

mento da concentração de gordura e redução 

proteínas e imunoglobulinas, até a formação do 

leite maduro (CARBONE et al., 2021). O leite 

maduro, normalmente, começa a ser produzido 

após 15 dias do parto, sendo composto por á-

gua, energia, hidratos de carbono, lipídios (im-

portantes para desenvolvimento neurológico), 

vitaminas, minerais, proteínas (CARBONE et 

al., 2021). Esse leite é suficiente para suprir as 

demandas do bebê nos primeiros 6 meses de 

vida (CARBONE et al., 2021). 

A composição do leite materno apresenta 

alguns benefícios do ponto de vista imunológi-

co, incluindo componente antioxidantes que au-



 

13 | P á g i n a  

xiliam na proteção contra danos oxidativos e 

doenças hemorrágicas, presença de imunoglo-

bulinas que auxiliam a revestir o trato digestivo 

do bebê, agindo como uma barreira de proteção 

contra patógenos, há presença de alguns fatores 

de crescimento que auxiliam na maturação do 

sistema imune da criança (ALVAREZ et al., 

2022). Outros componentes são a lactoferrina 

que está relacionada a imunomodulação com 

propriedades antimicrobianas e anti adesivas, 

além de trófica no crescimento intestinal (AL-

VAREZ et al., 2022). Há citoquinases que apre-

sentam propriedades anti-inflamatórias, caseína 

que tem ação antiadesiva, lisozima que age na 

lise bacteriana e enzimas que estão relacionadas 

a prevenção da oxidação lipídica (ALVAREZ 

et al., 2022). 

O leite humano apresenta como principal 

proteína a lactoalbumina, sendo ela de fácil di-

gestão (PROENÇA, 2019). Esse alimento supre 

todas as demandas nos primeiros 6 meses de 

vida da criança, sendo indicado o aleitamento 

exclusivo nesse período (PROENÇA, 2019). 

Um dos benefícios inicialmente é a redução 

do risco de apresentar infecções intestinais 

(PROENÇA, 2019). Em um estudo que compa-

rou as crianças alimentadas apenas com o leite 

e as que foram desmamadas, notou-se um risco 

de até 14 vezes menor de morte por diarreia no 

primeiro ano de vida (PROENÇA, 2019). 

Outro aspecto importante é a redução das 

chances de casos graves de infecção respirató-

ria (PROENÇA, 2019). Em um estudo, obser-

vou-se uma redução de até 17 vezes nas chances 

de internação por pneumonia, quando se com-

parada às crianças que não se alimentavam do 

leite humano (PROENÇA, 2019). 

Há uma associação do LM com a redução 

do risco de desenvolver doenças crônicas, in-

cluindo doenças autoimunes, Crohn, celíaca, 

colite ulcerativa, diabetes mellitus e alergia ali-

mentar (PROENÇA, 2019). A longo prazo, a-

lém da redução dos riscos de desenvolver dia-

betes mellitus, há diminuição dos riscos de obe-

sidade e doenças cardiovasculares (PROENÇA, 

2019). 

O LM promove melhora no sistema diges-

tivo e gastrointestinal (PROENÇA, 2019). No-

ta-se diferenças também na melhora do desen-

volvimento cognitivo, físico, social e emocio-

nal quando se compara crianças que tiveram a 

alimentação com leite materna e as crianças que 

utilizaram outro tipo de alimento (PROENÇA, 

2019). 

A amamentação de modo adequado está re-

lacionada a diminuição da mortalidade nas cri-

anças menores de 5 anos (PROENÇA, 2019). 

Outros benefícios dessa prática é a redução das 

malformações da dentição, além do estímulo e 

exercício do processo de fala (PROENÇA, 

2019). O ato de sugar o seio materno no bebê 

proporciona um desenvolvimento oral e facial 

pelo exercício da musculatura da face, além de 

auxiliar no retrognatismo mandibular (PROEN-

ÇA, 2019). 

A própria prática do aleitamento promove 

um melhor vínculo da mãe com o filho, auxili-

ando positivamente no desenvolvimento e no 

aspecto social da criança (PROENÇA, 2019). 

Esse ato é importante não só para o bebê, 

como também para a mãe, por se observar evi-

dências que essa prática reduz as chances de 

câncer de mama e alguns cânceres ovarianos 

(PROENÇA, 2019). 

Há evidências na literatura na prevenção de 

doenças cardiovasculares, como no caso de re-

cém nascidos prematuros que apresentam maior 

chances de desenvolver na vida adulta altera-

ções cardíacas como volume biventricular redu-

zido e menor função diastólica e sistólica, fato 

que pode ser retardado ou até prevenido com o 

leite materno, por parecer estar relacionado a 

interrupção dessas mudanças fisiopatologia, au-
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xiliando na saúde cardiovascular dessas crian-

ças e na prevenção de possíveis efeitos adversos 

nesse sistema (EL-KHUFFASH et al., 2020). 

O leite tem fatores preventivos, postula-se 

que seja devido a fatores não nutricionais, in-

cluindo fatores de crescimento, fatores antioxi-

dante, imunoglobulinas que auxiliam na pre-

venção de doenças, como, por exemplo, na en-

terocolite necrosante, tendo se notado uma re-

dução nestes casos dessa condição (VÁZQUEZ 

et al., 2019). 

O AM influencia positivamente no neuro-

desenvolvimento dos bebês, principalmente, os 

prematuros (DIAS, 2021). Nota-se a longo pra-

zo benefícios, incluindo maior rendimento es-

colar, maior tempo de estudo e QI (DIAS, 

2021). A composição deste alimento varia com 

intuito de suprir as necessidades nutricionais 

em diferentes estágios do desenvolvimento 

(DIAS, 2021). 

O desmame natural, ou seja, gradual respei-

tando o estipulado pela OMS é importante para 

fortalecer o vínculo entre mãe e filho, fazendo 

com que as mudanças sejam feitas de modo 

adequado, suprindo as necessidades imunológi-

cas, fisiológicas e psicológicas das crianças 

(SILVA et al., 2021). Já a interrupção de modo 

abrupto e precoce causa impactos negativos pa-

ra ambos os lados, seja pela mãe como o ingur-

gitamento mamário, depressão, mastite e mu-

danças hormonais, seja pelas crianças, com a 

possibilidade de gerar sensação de insegurança 

e rejeição (SILVA et al., 2021). 

 

CONCLUSÃO 

 

Nessa perspectiva, evidencia-se os benefí-

cios do aleitamento materno para o desenvolvi-

mento da criança. Apresentando benefícios tan-

to de modo agudo, como o fornecimento de nu-

trientes e imunológicos, até benefícios a longo 

prazo, como melhora do desenvolvimento in-

fantil, prevenção de doenças e redução da mor-

bimortalidade. 
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